
U l t i m o retrato de este cé lebre diestro, hecho expresamente para esta p u b l i c a c i ó n por nuestro colaborador 

Sr. I r igoyen el 3 0 de Marzo del corriente a ñ o 
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27 S e t i e m b r e 1887 
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AÍTO I 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N 
Madrid: Un trimestre 2 pesetas.—Provincias: Trimestre 

2,50; semestre 5; año 10.—Extranjero: Trimestre 4; se­
mestre T; año 12 —Número suelto 10 ce'ntimos; atrasado 
25.—Anuncios á precios convencionales. 

Anuncios á precios convencionales 

REDACCION Y ADMINISTRACION 

V I C T O R I A ' , N Ü M . 7, E N T R E S U E L O 

Madrid 11 de Mayo de 1896 

NUM. 6.° 

E I S a ñ o s se c u m p l i r á n m a ñ a n a en que dio 
en M a d r i d su c o r r i d a de despedida de l 
arte en que tantos lauros a lcanzara , ga­
nados palmo á pa lmo, uno de los colosos 
que ha tenido l a t au romaquia en l a úl t i ­
ma mi tad del presente s ig lo , el i no lv ida ­

ble S a l v a d o r S á n c h e z (Frascuelo) , ese diestro que 
en l a suprema suerte ha pract icado cuantas maneras 
se conocen de ejecutarla , con un v a l o r s in l í m i t e s , 
s in falsificaciones, s in mist if icaciones, s in tretas n i 
art i f icios de mala ley. 

L a s contrar iedades y sinsabores s in cuento que 
tuvo que vencer e l re t i rado en Tor re lodones , hubie­
r a n desanimado á los m á s animosos; pero en S a l v a ­
dor no h ic i e ron mel la ; fueron, d i g á m o s l o as í , el m e ­
jor acicate que pudo encontrar su vo lun tad de hier ro 
pa ra p rosegu i r i m p e r t é r r i t o y s in vac i lac iones n i de­
caimientos e l camino que se t r aza ra pa ra l l ega r á l a 
meta, como l l e g ó , coronado de g l o r i a y envuelto en 
la aureo la de l a popula r idad y de l a a d m i r a c i ó n de 
todos. 

L o s entusiastas par t idar ios de l a fiesta nac iona l , 
de esa lucha del hombre poniendo de re l i eve su s u ­
pe r io r i dad sobre l a fiereza del toro, no p o d r á n o l v i ­
dar j a m á s l a fecha en que a b a n d o n ó su ar r iesgada 
p r o f e s i ó n uno de los diestros que m á s han c o n t r i b u í -
do á sostener y e levar e l e s p e c t á c u l o á l a m a y o r a l ­
tu ra que seguramente ha a lcanzado, no s in r ega r 
con su sangre muchos de los m á s importantes c i rcos 
taur inos de E s p a ñ a , en los mismos que h a b í a hecho 
r a y a r á tan g r a n a l tura su v a l o r y sus conocimientos 
en e l arte. 

Y l a R e d a c c i ó n de P A N Y 1 OROS f a l t a r í a á uno de 

sus deberes pr inc ipa les s i hoy en sus columnas no 
ded ica ra unas l í n e a s á conmemora r l a fecha del 1 2 
de M a y o de 1890, de triste r e c o r d a c i ó n para todos los 
buenos aficionados, como lo fuera de gozo y a l e g r í a 

pa r a todos l a del 2 7 de Octubre de 1867, en que toma­
r a l a a l te rna t iva de manos del c é l e b r e F r a n c i s c o A r -
jona G u i l l e n (Cuchares). 

* 
* * E l va leroso F r a s c u e l o una vez apartado de los c o ­

sos taurinos, de esa t i t á n i c a y constante lucha con 
los toros, b u s c ó un refugio lejos de l bu l l i c io de l a c a ­
pi ta l , en que á cada paso e n c o n t r a r í a indelebles r e ­
cuerdos de sus triunfos^ se r e t i r ó a l inmediato pue ­
blo de Tor re lodones , y a l l í se e s t a b l e c i ó , poniendo 
ce rca de l a e s t a c i ó n un comerc io donde e l v ia je ro 
encuentra de todo, y donde los vecinos del pueblo 
t ienen cuanto apetecen. 

Cuantos aficionados pasan por Tor re lodones , a l l í 
hacen e s t a c i ó n , y ent ran en e l comerc io de S a l v a d o r 
m á s que pa ra tomar a lguna cosa, pa ra admi ra r una 
vez m á s a l h é r o e que con tanto entusiasmo a p l a u d í a n 
en las plazas de toros. 

D e cuando en cuando hace algunas excurs iones á 
M a d r i d , b r e v í s i m a s s iempre , porque no gusta de l a 
v i d a de l a corte, y en el las no deja de v i s i t a r á sus 
hijos, á quienes ha casado y establecido. 

* 
* * 

N o se c rea que por haberse cor tado l a coleta ha 
perd ido sus aficiones a l ar te de l i d i a r reses bravas , 
no; su afición v i v e y al ienta en él como en sus mejo­
res t iempos; y buena p rueba de el lo tenemos en que 
son pocas las tientas de las m á s acredi tadas ganade­
r í a s de C o l m e n a r y algunas de m á s lejanas t ie r ras , 
que d i r ige todos los a ñ o s , y muy especialmente en l a 
de los hijos de D . V i c e n t e M a r t í n e z , por c u y a vacada 
m o s t r ó s iempre g ran p r e d i l e c c i ó n . 

Y en ellas no deja de echa r su cuar to á espadas, 
metiendo su capote en cuantos lances ar r iesgados y 
difíci les se presentan, como lo ha hecho este a ñ o en 
la de D . V i c e n t e ; lo que v e r á el lec tor en ot ra parte 
de este n ú m e r o , r eproduc ido a l fotograbado de unas 
i n s t a n t á n e a s hechas por nuestro amigo y c o m p a ñ e r o 
S r . I r igoyen . 

L E O P O L D O V Á Z Q U E Z . 



9 Mayo 96. 

Y o te quis iera dec i r 
á t í , inmenso Sa lvador , 
algo que no s é esc r ib i r , 
porque me causa dolor , 
y por no hacerte sufr i r . 

N o te quiero r eco rda r , 
hoy que e s t á s en tu r e t i ro , 
lo que intentas o lv ida r . 
¡Me acuerdo de t í , y suspiro 
sin poder lo remediar ! 

Y a grabadas en l a h i s to r ia 
e s t á n tus l ides pasadas, 
l lenas para tí de g l o r i a . 
¡Quién no t e n d r á en l a m e m o r i a 
tus famosas estocadas! 

S é feliz, v i v e contento; 
deja a l t iempo pasar lento; 
que a q u í l a ant igua afición 
te tiene en el c o r a z ó n , 
y no te o lv ida un momento. 

T ú para todos s e r á s 
e l mismo que s iempre fuiste; 
eso lo sabes d e m á s : 
y lo que en M a d r i d hiciste 
no se o l v i d a r á j a m á s . 

C o m o t ú no nacen dos; 
s iempre de l a g l o r i a en pos, 
has sido tú el solo diestro 
que, á semejanza de D i o s , 
fué Sa lvado r y Maes t ro . 

E D U A R D O M O N T E S I N O S . 

PLAZA DE TOROS 
D E 

S E V I L L A 

C O R R I D A S DE F E R I A 

ESPADAS 

LAGARTIJO 
Y 

F R A S C U E L O 

Sobre l a d i la tada l l anura , 
manchada a q u í y a l l á con ale­
gres notas de co lo r que re­
presentan otros tantos j a rd i ­
nes, a lumbrada po r ese c ie lo 
de azul i n t e n s í s i m o que pa re ­
ce creado pa ra s o n r e í r ú n i c a ­
mente sobre las t ier ras mo­
r iscas , a legre como una b a -
yadera y hermosa como una 
s u l t a n a , h i é r g u e s e S e v i l l a , 
c ruzada por su G u a d a l q u i v i r 
cubier to de esquifes empave­
sados hasta los topes, guar­
necida por sus pintorescos ó 
sus c a r a c t e r í s t i c o s ar rabales 
y mostrando orgul losamente 
en su G i r a l d a e l recuerdo de 
aquel los d í a s en que la figura 
del Muesin se destacaba so­

b r e su pla taforma á l a luz de los c r e p ú s c u l o s para 
anunciar á los creyentes is lamitas l a h o r a del rezo. 

E s la hora de la siesta; e l so l a r r a n c a reflejos m e ­
t á l i c o s del abrasado suelo de las cal les , y o ra p r o d u ­
ce en l a calada oj iva r icas combinaciones de sombra 
y luz , s in difuminar, de duros contornos, ó arroja 
sus rayos , velados por e l ampl io toldo, á reflejarse 
con l ige ro temblor en las a lbercas , cuyos sur t idores 
tu rban apenas con su goteo cadencioso esas horas 
de dulce]quietud en q u e ¡ p a s a el bochorno, ese s i lencio 

de Jos c é l e b r e s patios perfumados por las flores, que 
revientan de aromas, l lenos de sombra por lasacac ias 
y esmaltados con los v i v o s colores de los azulejos. 

E l P r a d o de S a n S e b a s t i á n aparece cubier to de 
tiendas de lona, vaporosas y blancas, l lenas de b a r a ­
tijas, bar racas de madera , emplazamientos para el 
ganado, y puestos a l a i re l i b r e con un bastidor para 
los farol i l los de pape l , y muñuelerías rodeadas de 
un aceitoso ambiente. U n a macarena vende cerezas, 
rojas como sus labios; una g i tana de ojos abrasado­
res d is t r ibuye c a ñ a s de manzani l l a ; y todas delante 
de sus barracones, c ruzado e l pecho abundante por 
e l r i co p a ñ o l ó n en graciosas curvas , se sienten m á s 
orgul losas que las r icas hembras de l a é p o c a del R e y 
D . Pedro . A q u í , en un grupo , se juega á l a a n i l l a 
sobre e l tablero de navajas; al l í se hace g i r a r l a ru ­
leta para l a r i fa que nunca toca; c r u z a por un lado e l 
vendedor ambulante , plegando con indescr ipt ible 
gesto su ca ra morena y pregonando sus productos con 
una especie de c a n t u r í a melosa, y e l bu rde l crece, y 
l a gente se agolpa , y suenan las m ú s i c a s , y se ba i la en 
m i l sitios, y se hacen cor ros por l a cosa m á s m í n i m a , 
y se a r m a n broncas por l a misma causa que se hacen 
los corros , y a s í l l ega l a hora mejor , l a de l a co r r ida . 

—¡A los toros!—grita el ajumado m a y o r a l desde su 
pescante. 

—¡A los toros!—repite e l mozo del c a l e s í n , lucien­
do, delante de las avergonzadas m u í a s del ó m n i b u s , 
su macho cubier to de col le ras de grana , sus botas 
vaqueras y su rumbo, que no hay m á s al lá . 

L a p laza se l lena de gente y los tendidos parecen 
jardines valencianos; ¡ eche usted sa l y colores por 
todas partes!; eso no es p laza , sino un coso granadino 
preparado para zambras y toros. ¡Qué de p a ñ u e l o s 
amar i l los , rojos y blancos, tan v i v o s como los c l ave ­
les! ¡qué de cabezas adornadas de flores! ¡qué de 
chaqueti l las cur ras y sombreros redondos! ¡qué fue­
go en e l decir! ¡ c u á n t a a n i m a c i ó n en e l acc ionar , y 
c u á n t o ingenio der rochado en e l g rá f i co d icho, en l a 
pa labra p rovoca t iva , en e l dejo de l a guasa, en e l 
doble sentido, picante como gu ind i l l a , que hiere el 
amor propio , que enrojece l a ca ra y an ima con la 
idea de l a respuesta l a m i r a d a de l ofendido, antes 
que l a respuesta sa lga á dar m á s fuerte golpe en l a 
van idad del que ofende. 

E n lo m á s rec io de un tendido de sol , como desa­
fiados e l astro á p icar y á sufr i r l a p i c a z ó n el hombre, 
h a b í a un gi tano c a ñ í junto á una r e a l moza , que no 
l l evaba n i mant i l l a n i encajes, pero s í un pelo negro 
r izoso y ondulado, entre cuyas hebras de é b a n o apa­
r e c í a n dos ó tres rosas que, como e l gitano y el sol , 
p a r e c í a n desafiadas con los labios á c u á l era el co lo r 
m á s rojo y m á s v i v o . E l hombre t e n í a l a cara cobr iza , 
abultadas las cejas y los ojos m á s negros que ace i ­
tunas de C ó r d o b a . Contaba algunos costurones, no 
sólo en l a tez, sino en e l traje, muy justo y muy z u r ­
cido, con m á s trapos que nave que v a de bol ina . 
Sobre uno de sus muslos, y rodeada por uno de sus 
brazos con m á s c a r i ñ o que un s u l t á n pudiera estre­
char á su esc lava en e l acceso de l a fiebre, se v e í a 
una bota panzuda dispuesta á an imar las esperas del 
ar ras t re y l a sa l ida de los toros. 

— T ú , M a r í a Juana - d e c í a con voz de sochantre e l 
gitano;—no pues chanelar lo que va le ese mozo fren­
te a l bu re l , n i l a enjundia que a v i y e l a pa trastornar 
las chichis cuando l ía y a r ranca . S a l v a o r es su nom­
bre, y sa lva á too el que cae bajo las patas é los b i ­
chos. Miá tú , s i yo l l e v a r a faldas, y con p e r d ó n sea 



dicho, que no sé si yo ser ía la salvaora de ese Sal-
vaor; pero avispa los clisos, que ya tocan y salen. 

Efectivamente las cuadrillas, capitaneadas por L a ­
gartijo y Frascuelo, se dir igían á la presidencia, y 
los ví tores y los aplausos estallaban por todas partes 

Salió el primer toro, y el segundo, y la gente seguía 
aplaudiendo, y los ojos de María Juana, más brillan 
tes que gusanos de luz, seguían sin cesar á aquel 
hombre de rizado pelo, ceño hosco y penetrante mi­
rada, que vestido de verde y oro cautivaba los áni­
mos. E l gitano comprendía lo que pasaba en la ima­
ginación de su hembra, y apuraba sorbo tras sorbo, 
bascando el fondo de la bota, para disimular. 

A l fin llegó, con el último toro, la última faena que 
hizo Frascuelo aquella tarde ya remota. E l trapo 
rojo del matador, embebiendo á la res, fué sacándola 
desde las tablas de la barrera hasta los medios de la 
plaza, y pasando, destroncándola, igualándola al fin, 
á dos pasos de la testuz, erguida la figura, el puño 
del estoque apoyado sobre el pecho, y la mirada, 
aquella mirada, fija en el sitio de la muerte, entró 
con denuedo, clavando la espada hasta el pomo, sa­
liendo ileso por un costillar de la res, en tanto que 
ésta, vacilando, luchando por sostenerse, abriéndose 
de patas, girando los parduzcos ojos con angustia y 
dejando escapar por su boca raudales de sangre, 
caía al fin desplomada, a l mismo tiempo que una 
ovación nutrida estallaba en los aires. 

Mar ía Juana, en pie, temblándola los labios... de 
deseo y el corazón latiendo anhelante, sin sentir d i ­
simulos, envolvió a l lidiador en una de esas miradas 
que abstraen á un hombre del resto del mundo, y 
arrancándose con mano nerviosa las flores de su mo­
ño, las arrojó á la plaza diciendo: 

—¡Pa USalvaor; pa tí solo! 
E l gitano se levantó colérico, y cogiendo la mano 

de su hembra, gri tóle furioso: 
- •Mar ía Juana, si eso lo jase tu entusiasmo... güe-

no; pero si güerves á mira ar chavó, ni er santo olio 
te arcansa, y á Ceuta voy antes que aguantarlo, ¡mía­
las! Las flores se las das á la Macarena; pero no se 
las das á otro hombre mientras este hombre v iva . 

—Fué sin queré. . .—repetía la moza, tornándose de 
encendida en vergonzosa y pálida. 

—Echa pa alante, y sonsoniche—gritó el gitano em­
pujándola hacia l a puerta del tendido, y pensando 
mientras dirigía hacia Salvador una mirada ren­
corosa: 

— S i yo juera mujé puee que le tirara toiticas las 
flores é los jardines é San Telmo, y los jardines tam­
bién, y.. . puee que me quee corto. 

L E O P O L D O L Ó P E Z D E S A Á . 

Si fué del arte y del toreo fama 
el gran Romero con asombro un dia, 
y aún resuena en la inmensa g rader ía 
el bravo con que el público le aclama; 

S i el arte vio nacer para su gloria 
á Delgado, el gigante de la arena, 
y es grande su dolor y honda su pena 
cuando de él vive solo la memoria; 

También en Salvador firme campea 
del arte el entusiasmo poderoso, 
y fué en la plaza el sin igual coloso 
que hizo que eterna su memoria sea. 

Siempre mató sus toros arrancando; 
y siempre en ellos los morrillos viendo, 
iba doquier la gloria consiguiendo, 
y aplausos y coronas alcanzando. 

A tranquilo retiro se convierte, 
segando los laureles de su vida; 
y aquesta decisión será sentida 
del buen aficionado hasta la muerte. 

E L Tío C A P A . 

re 
O 

N O M B R E 

de los toros G A N A D E R Í A S 

1 
P L A Z A S 

en 
que fué cogido 

FECHA 
P A R T E D E L CUERPO 

en que s u f r i ó las lesiones 

— «gj» 

Calificación 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
16 
16 
17 

» 
Mariposo 

3-uindaleto.. 
F u n d a d o r . . 
Bizcochero . 
P r i m o r o s o . . . 
Z a t r a e e r o . . 

» 

C i g a r r e r o . . . 
E s t u d i a n t e . . 
C a l e s e r o . . . . 

» 
Barrabás 
P e l u q u e r o . . . 
G a l e o t e . . . . 

» 

C o n c h a y Sierra. 

Martínez (D. V . ) 

Espoz y M i n a . . . 

González Nandíi. 
Hernández . . . 

Chinchón 
M a d r i d 
L i n a r e s ' 

V a l e n c i a . . . . 
M a d r i d 

» 
P a m p l o n a . . . 
á. S e b a s t i á n . 

» 
B a r c e l o n a . . . 
P a m p l o n a . . 
G r a n a d a . . . 

M a d r i d 
B a r c e l o n a . . . 

íul io 1863 
5 Julio 1867. . . 
Í8 Agosto 1874.. 
15 A b r i l 1877.. 
¿5 J u l i o 1877... 
I Sept iemb. 1879 
12 O c t u b r e 1879 
i J u l i o 1880 
22 AgOBto 1880 . 
14 A g o s t o 1882.. 
1.° J u n i o 1883.. 
II J u n i o 1883... 
6 JUDÍO 1885 . . . 
9 Agofcto 1885 . . 
4 O c t u b r e 1885.. 
13Nov. 1887.... 
17 M a y o 1888... 

Región g lútea y m u s l o i z q u i e r d o ( 

H o m b r o derecho < 

Región m a m a r i a y p i e r n a derecha 

M u s l o derecho 

L a d o i z q u i e r d o y f ractura de cost i l la . . 

í rav ís ima. 
i l go g rave , 
j e v e . 
j r a v i s i m a . 
j r a v e . 
Contusión. 
j r a v e . 
j r a v e . 
¡>ve. 
lieve. 
j e v e s . 
A.lgo g r a v e . 
j r a v e . 
Grave . 
Leve. 
M u y grave. 
Grave. 

I I I I I I 

N O T A . N O están i n c l u i d a s las cogidas en que las lesiones r e s u l t a r o n de poca i m p o r t a n c i a , y que c u a n d o máB le 
i m p i d i e r o n t o m a r p a i t e en u n a ó dos corr idas . 



Casa de Frascuelo en Torrelodones 

Operaciones de tienta 

Becerro de tienta para las vacas 



C a í d a d e l t e n t a d o r 

U n quite de Salvador 



TOROS DE ALEAS (6.a de abono).—Recorto, Sombrerero, Clavel Un o. Rosquillero, Alguacil, S e ñ o r i t o 

escándalo ocurrido durante la lidia del 
quinto toro de la corrida celebrada en 
Madrid el día 3 del mes corriente, ha 
sido objeto de no pocos comentarios en 
todos los círculos en que de toros se ha­
bla, siendo encontrados los pareceres 

que hemos oído respecto á si debió ó no lidiarse el 
referido cornúpeto. 

Sabido es de todos que á la una y media de la tar­
de, después de una laboriosa faena en que no falta­
ron pedradas de los vaqueros haciendo blanco en el 
toro y algunos palos, hubo que desistir de enchique­
rarlo. 

Nadie ignora que después de dejar descansar un 
rato al toro en los corrales, se repitió la faena, tam­
bién con el mismo éxito, y que fué preciso la coloca­
ción de una manga para poder obtener el resultado 
que se buscaba. 

Y lógicamente se desprende que, después de tal 
trajín, el bicho estaría en malas condiciones para ha­
cer una mediana lidia; pues la paliza que sufriera de 
palos y pedradas le tendría humanamente reven­
tado. 

No hay artículo en el Reglamento vigente que pre­
venga tales casos; pero el buen sentido, que siempre 
está para prevenir las deficiencias que en él se en­
cuentran, indicaba al presidente la línea de conducta 
que debió seguir. 

En primer término, no permitir el enchiquera-
miento de la res hasta haberla reconocido nueva­
mente los veterinarios. 

En segundo lugar, consultar con el ganadero sobre 
el caso, para si estaba dispuesto, como lo estaría, 
para que se lidiara en su lugar uno de los sobreros. 

En tercero, con el empresario, á fin de prevenir el 
| conflicto que surgió, que pudo tomar muchas mayo-
| res proporciones sin la sensatez y cordura del pú­

blico. 
Y en último, de acuerdo ganadero, empresario, 

veterinarios, presidente, y hasta el director de lidia, 
acordarlo prudencial sin perjudicar los intereses del 
público, sino los de los referidos ganadero y empre­
sario. 

Y estamos seguros que unos y otros hubiesen acor­
dado que, de salir el toro á la plaza, en cuanto llega­
ra el caso de las protestas, ordenar su retirada al 
corral, sustituyéndolo con uno de los sobreros, y no 
dar lugar á lo que aconteció, que, como ya decimos, 
fué menos de lo que podía esperarse, y contribuyó á 
que se desluciese una corrida que tan bien marcha­
ba, tanto por parte del ganado como por la délos l i ­
diadores que tomaban parte en la corrida. 

TOROS DE MIURA (5.a de abono).—Salerlto, Jardinero, ¿ a b u l t o , Cucharero, Aceituno, Choricero 



V a l e n c i a ( 26 de 
Abri l ) .—Numerosopúbl ico 
asistió á la fiesta, y en ge­

neral salió bastante complaci­
da de su resultado, puesto que 
los toros de Udaeta hicieron 
una pelea aceptable, y las cua­
drillas mostraron deseos de 
trabajar. 

L o s toros que hicieron mejor 
pelea con los jinetes fueronter-

cero, quinto y segundo, por el orden que quedan 
mencionados, l imitándose los demás á cumplir. E n 
banderillas y muerte, por regla general, buscaron el 
abrigo en los tableros, pero sin presentar por esto 
dificultades á los lidiadores. 

Fabr i lo tuvo una buena tarde, tanto con el capote 
como con la muleta, que manejó con inteligencia y 
con arreglo á las condiciones de sus enemigos. A l 
herir, muy bien en el primero, despegado en el ter­
cero y valiente en el quinto. Dio una estocada á cada 
toro, val iéndole la del primero una ovación y la ore­
ja. E n quites quedó muy bien; puso un buen par a l 
quinto, y dirigiendo no pasó de mediano. 

A l g a b e ñ o , sin acusar adelantos con el capote ni 
l a muleta, desde l a úl t ima vez que to reó en Valencia. 
E n el segundo entró con valent ía sin estar el toro en 
suerte, causa de ser enganchado á la salida, resul­
tando con un ligero puntazo. Dio una buena estocada 
al cuarto, y en el sexto hubo mucha precipitación 
para entrar y bastante despego en la reunión, resul­
tandole una baja. E n palos salió del paso, y en la 
brega trabajador. 

Entre los picadores merece mención Soria, que 
cas t igó con conciencia y picó en lo alto. 

Bregando, los mejores Cayetanito, Fabr i l i l lo y A l ­
mendro. 

T a r r a g o n a (26 de Abri l ) .—Los seis toros de F lo ­
res estaban bien criados, y no hicieron más que cum­
pl i r , siendo el mejor por su voluntad y poder el cuar­
to. Entre ^odos tomaron 37 varas por 16 ca ídas y cin­
co caballos para el arrastre. 

Bonari l lo quedó bien en el primero, al que toreó 
de muleta con lucimiento, despachándolo de una es­
tocada en lo alto. A l tercero, que br indó al ma rqués 
de Vistabella, lo mató de dos pinchazos y dos esto­
cadas. E n el quinto estuvo pesado. E n quites activo 
y oportuno. 

Conejito quedó bien en el segundo; muy bueno en 
el cuarto, cuya oreja le fué concedida, y aceptable 
en el sexto, que br indó al m a r q u é s de Tamarit . E m ­
pleó en los tres cuatro pinchazos y tres estocadas. 

Banderilleando, quedaron bien Patatero y Lobi to . 
Picando, el meior Pepe el La rgo ; después Zurito. 
L a entrada un lleno. 
P res id ió , medianamente, el Sr. Cañel las . 
Z a r a g o z a (2ó de Abril).—Seis novillos-toros de 

la g a n a d e r í a de D . Esteban Hernández , procedentes 
de Mazpule, y las cuadrillas de Gav i ra y D o m i n -
guín . 

L o s cornúpetos en varas dejaron mucho que de­
sear, fal tándoles codicia y voluntad, cumpliendo a l ­
guno gracias á los picadores. E l segundo fué que­
mado. 

G a v i r a toreó bien de muleta a l primero, y de un 
modo aceptable al tercero. Hiriendo, por lo general 
se echó fuera, entrando con confianza una vez en el 
primero y otra en el quinto. Empleó en total, para 
concluir con los tres, cuatro estocadas, un pinchazo 
y un descabello. 

Domingu ín toreó con precauc ión a l segundo; desde 
cerca, pero parando poco, al tercero, y bien al sexto. 
Hiriendo dejó una buena estocada en el s egún lo ; 
despachó al cuarto de dos cortas caídas , y a l sexto 
de una alta un poco tendida, entrando bien. En quites 

y brega bueno, mereciendo mención un gran quite 
que hizo á Pino en el primero. 

L o s espadas banderillearon al sexto, con poca for­
tuna. 

Picando, los mejores Formali to, Moreno y M o n -
talvo. 

Pusieron buenos pares Cuevas, Morenito y V e g a . 
Hubo una media entrada. 
Asist ieron las bandas militares de la guarnic ión, 

que fueron muy aplaudidas, repitiendo, á petición 
del público, el paso doble de Cádiz, dirigidas por el 
maestro Chueca, que es uno de los buenos mi sicos 
que tenemos, y un inteligente aficionado al espec­
táculo nacional. 

B i l b a o (2 de Mayo).—Se lidiaron seis toros de don 
Fernando P é r e z Tabernero, que estaban bien pre­
sentados y han hecho buena pelea en todos los ter­
cios, dis t inguiéndose el cornúpe to jugado en quinto 
lugar, que le valió una ovación a l ganadero. Murie­
ron en plaza siete caballos, de los que solamente el 
quinto despachó cinco. Entre todos aguantaron 36 
varas y dieron 22 ca ídas . 

A lgabeño en t ró á matar en el primero con dema­
siada precipi tación, pero desde buen terreno, despa­
chando con una estocada un poco delantera, que no 
necesi tó puntilla. (Ovación.) E n el tercero estuvo re­
gular pasando y en t ró á matar con valent ía , resul­
tandole una buena estocada. E n el quinto hubo poca 
tranquilidad para torearle de muleta, y exceso de 
prisa para tumbarle. E n t r ó á matar desviándose de­
masiado en la reunión, por lo que la estocada le re­
sultó con mala dirección á más de baja. Puso medio 
par al sexto toro, y cumplió en la brega. 

Vi l l i t a estuvo menos afortunado que su compañero 
e n e i momento de meter e l sable. Concluyó con el 
segundo de una estocada y un pinchazo. E n la muerte 
del cuarto empleó dos estocadas en buen sitio y tres 
pinchazos. E n el sexto mule teó con poca tranquilidad 
y pinchó cinco veces, rematando con un descabello 
con la puntilla. Puso al sexto par y medio, y estuvo 
activo en quites. 

De la gente montada, diremos que en un principio 
se most ró rehac ía y hasta p romovió una bronca so­
bre si las puyas estaban ó no con arreglo á Reg la ­
mento, dando ocasión á que se retardase algunos 
minutos en comenzar la corrida. Los más voluntarios 
Melones, Macipe y Ci r i lo . 

Pusieron buenos pares: Bernali l lo en el segundo, 
Almendro y Sevillano en el tercero, y Bernardo y 
T o m á s Recatero en el cuarto. 

E u la brega, los mejores Bernali l lo, Almendro y 
Zavas. 

(3 de M a y o ) . - L o s toros de los hijos de D . V i c e n t e 
Mart ínez estaban muy bien presentados, dando mu­
cho juego y demostrando gran poder, siendo los me­
jores primero y sexto, y el más endeble el tercero, 
tín junto sufrieron 38 varas, por 27 caídas y ocho ca­
ballos arrastrados. 

Algabeño estuvo regular en la muerte del primero 
tanto a l pasar como al herir; bueno muleteando, y 
superior hiriendo, en el tercero (ovación), y bueno 
en el quinto. E n brega y quites llenó su cometido. 

V i l l i t a , que salía dispuesto á buscar el desquite de 
la corrida anterior, estuvo regular en el segundo, y 
en el cuarto y sexto muleteó con inteligencia y p in ­
chó en todo lo alto, ganándose dos ovaciones. E n la 
brega y quites activo y bien. 

Carriles, Macipe y Charol entre los jinetes, y Ber ­
nalil lo, Almendro y Hier ro entre los banderilleros, 
íueron los que quedaron mejor. 

L a empresa de enhorabuena; pues tanto en una 
como en otra tarde vio llena la plaza. 

E l público salió satisfecho en ambas corridas. 
¡ S e v i l l a (4 de Mayo).—Los novillos de Torres Cor­

tina dejaron mucho que desear, siendo fogueado el 
segundo, y lo merec ió alguno más . Entre todos ma -
taron cuatro caballos. 

Costillares y Guerreri to quedaron bien estoquean­
do y en quites. Montes fué cogido y volteado varias 
veces, sin consecuencias afortunadamente. 

U n espectador que se echó al redondel fué cogido, 
sufriendo una cornada grave en un muslo. 



'j9£| de a b o n o . — Í O de M a y o de I S O © 
Toros: seis de D. José Moreno Santamaría. 
Espadas: Luis Mazzantini, Antonio Reverte y Mi­

guel Báez (Litri). 
A las cuatro y media, hora marcada para dar prin­

cipio, el chico de los de Albarrán, con su impertur­
bable sangre fría, deja en el pleno uso de sus facul­
tades taurinas al primero de los seis bichos enchi­
querados á las doce y media, presenciando la opera­
ción el teniente alcalde de turno y no pocos aficio­
nados. 

Veamos ahora lo que ocurrió durante la fiesta. 
* 

Primer toro. Florentino, núm. 18, negro, bragao, 
bien puesto, mostró voluntad y algún poder en su 
pelea con Agujetas y Albañil, á los que se llegó en 
ocho ocasiones, por tres vuelcos y un caballo para el 
arrastre. 

Regaterillo y Galea banderillearon al cornúpeto, 
poniendo tres pares. 

Mazzantini, de hoja seca con oro, acabó con el 
bicho de una estocada descolgada, entrando desde 
honesta distancia. 

Luego descabelló á pulso. 
Resumen: varas, tres; caídas, tres; caballos, une; 

pares, tres; pases, 17; estocadas, dos. 
* 

* * 
Segundo toro, fclguerito, 57, berrendo en negro, 

botinero, cariavacado, corto y de bonita lámina. 
De Agujetas, Albañil y Parrao tolera que le hicie­

sen hasta ocho rasgones en la piel, á cambio de cua­
tro volteos y dos caballos para el arrastre. 

Litri en un quite á Agujetas fué cogido por la re­
gión glútea derecha, y volteado, resultando, según 
dictamen facultativo, con una herida contusa, en la 
referida región, que le impidió seguir toreando, por 
cuya causa le sustituyó Mazzantini. 

Barquero y Pulguita pusieron tres pares; buenos 
los del último. 

Reverte, de azul con negro, acabó con el de More­
no, que cortaba el terreno, de dos cortas buenas al 
volapié, un pinchazo en hueso, una estocada con mala 
dirección, un intento con la puntilla y dos con el es­
toque, recibiendo un recado de la presidencia, y lue­
go descabelló. 

Resumen: varas, ocho; caídas, cuatro; caballos, 
dos; pases, 24; estocadas, tres; pinchazos, uno; inten­
tos, dos; descabellos, uno. 

* * 
Tercer toro. Primoroso, núm. 10, berrendo en 

colorao, bocinegro, ojinegro, bien puesto. 
Con mucha voluntad hizo el primer tercio, en el 

que intervinieron Cantares, Soria y Zafra, que por 
cierto anduvieron poco acertados en el cumplimien­
to de su misión, excepción hecha de Soria en dos pu­
yazos. 

Perdigón y Taravilla fueron los banderilleros en­
cargados de adornar el morrillo del de Moreno San­
tamaría, y cumplieron poniendo tres y medio pares, 

Mazzantini, en sustitución de Litri, toreó al bicho 
con desconfianza injustificada, y sin acercarse lo que 
permitía su enemigo, dio 21 pases, preliminar dé una 
corta sin meterse, un pinchazo distanciándose dema­
siado, otro pinchazo á volapié y una corta en buen 
sitio, entrando y saliendo bien. 

Resumen: varas, 13; caídas, tres; caballos, tres;pa„ 
res, tres; medios, uno; pases, 21; estocadas, dos; pin­
chazos, dos. 

, * * 
Cuarto toro. Morisco, núm. 1, negro bragao, luce­

ro, un poco apretado de cuerna. 
Mostró voluntad y poder en su pelea con la gente 

de vara larga, á la que se llegó en nueve ocasiones, 
por seis caídas y cuatro caballos para el arrastre.' i 

Los picadores que intervinieron en este tercio fue­
ron Cantares, Soria, Albañil y Zafra. 

Tomás y Galea cumplieron su cometido, clavando 
el primero un par al cuarteo y medio de sobaquillo, 
y el segundo un par al cuarteo. 

En buenas condiciones encontró Mazzantini á su 
enemigo, al que despachó de una corta á un tiempo, 
otra corta arrancando largo, una corta delantera y 
una corta también en buen sitio. 

Resumen: varas, nueve; caídas, seis; caballos, cua­
tro; pares, dos; medios, uno; pases, 25; estocadas, 
cuatro. 

* * 
Quinto toro. Gargantillo; núm. 14, berrendo en 

colorao, ojinegro y apretao de cuerna. 
En su pelea con la gente montada demostró bravu* 

ra, y no estar exento de poder. 
Parrao, Agujetas y Zafra fueron los encargados de 

agujerearle la piel; lo que llevaron á efecto en ocho 
ocasiones, sufriendo tres caídas y perdiendo dos ca­
ballos. 

Creus y Currinche le pusieron tres pares. 
Desparramando la vista y un tanto incierto pasó á 

manos de Reverte, que le toreó parando poco con 31 
pases, preámbulo de una con tendencia, entrando sin 
ser visto, dos pinchazos, una carta barrenando, un 
pinchazo contrario sin soltar el sable y una corta bâ  
rrenando. 

Resumen: varas, ocho; caídas, tres; caballos, dos; 
pares, tres; pases, 31; estocadas, tres; pinchazos, dos' 

* * 
Sexto toro. Labaito; núm. 47, berrendo en colo­

rado, botinero fino, y bien armado. 
Zafra y Parrao le hicieron hasta doce ojales sin 

otro percance que una caida que correspondió al se­
gundo de los citados. 

Cucharero y Taravilla llenaron el segundo tercio 
al que llegó en buenas condiciones el de Moreno San­
tamaría, colocando dos y medio pares. 

Mazzantini nos despidió empleando para terminar 
con Labaito, que acudía bien, con un un pinchazo en­
trando con los terrenos cambiados, otro pinchazo 
en la suerte natural, una corta delantera entrando 
lejos, otra corta delantera, un intento de descabello á 
pulso y mi descabello cuando llegabael primer aviso. 

Resumen: varas, 12; caídas, una; pares, dos; medios 
uno; pases, 30; estocadas, tres; pinchazos, dos; inten­
tos, uno; descabellos, uno. 

Los toros, bien presentados; han cumplido, 
La tarde lluviosa.—La entrada floja. 

T R I S - T R A S 



Los restos mortales del banderillero Saleri, muerto 
en América en 1887, que por cuenta del espada Qui-
nito han sido transportados á la Península, han reci­
bido cristiana sepultura en el cementerio de Se­
villa. 

—Para las corridas de Plasencia han sido escritu­
rados los diestros Lagartijillo y Pepe-Hillo. 

—Los espadas Fernando Gómez (Gallo) y Enrique 
Vargas (Minuto) torearán en Barcelona en la tarde 
del 24 del corriente. 

— fcín la corrida que ha de efectuarse en Valencia 
el 17 del corriente tomarán parte los espadas Fabri-
lo, Fuentes y Bombita. 

—El conocido é inteligente aficionado nuestro par­
ticular amigo D. Manuel García ha escrito al comité 
permanente de los mantenedores de las corridas de 
muerte en Nimes, ofreciéndose á organizar una co­
rrida con los mejores elementos que pueda reunir, y 
cuyos productos serán repartidos por partes iguales 
entre los soldados de Madagascar, los pobres de Ni­
mes y los soldados heridos en la campaña de Cuba, á 
condición de si hay pérdidas, abonarlas de su pe­
culio. 

—El día de la Ascensión torean en Murcia Aran 
sáez y Picalimas. 

—En las seis corridas del segundo abono, que co 
menzó ayer, y alguna de las extraordinarias que or­
ganice la empresa de nuestro circo taurino, tenemos 

noticia de que alternarán con los espadas ajustados 
que figuran en el cartel, otros que hace tiempo no 
torean en la corte, entre los que figuran Centeno y 
Faico. 

—El ganadero D. Valentín Collantes ha adquirido 
vacas bravas de Muruve y Núñez de Prado para cru­
zarlas con los bichos que hoy posee, con el fin de afi­
nar la ganadería. 

—El programa de las corridas que han de celebrar­
se en Algeciras es el siguiente: 

7 de Junio.—Resé s de Ata ola; espadas, Guerrita y 
Conejito. 

8 de Junio.—Toros de Peñalver; matadores, Gue­
rrita y Torerito. 

9 de Junio.—Tres cornúpetos de Surga y tres de 
Muruve, lidiados en competencia, adjudicándose un 
premio al ganadero que presente el toro más bravo; 
espadas, Guerrita, Torerito y Conejito. 

— Para las dos corridas que han de celebrarse en 
la plaza de Gijón, han sido escriturados Bombita y 
Lesaca. 

—La corrida que el jueves se celebrará en Aran-
juez promete ser un acontecimiento y verse muy 
concurrida por el número de aficionados de Madrid 
que se disponen á presenciarla. Los seis toros del 
duque que estoquearán en ella Guerra y Bombita 
son de hermosa lámina y escogidos entre los de me­
jor nota de la ganadería. 

En Madrid pueden adquirirse billetes para presen­
ciarla mañana y pasado en el puesto de flores de la 
calle de Sevilla. 

L a Empresa de los ferrocarriles del Mediodía ha 
establecido un servicio de trenes de ida y vuelta á los 
precios siguientes: 1.a clase 6,50 pesetas, 2.a clase 3 
pesetas, 3.a clase 1,80 pesetas. 

—Ha fallecido en Alcalá de Guadaira, su pueblo 
natal, el antiguo picador de toros José Calderón 
(Dientes), que durante muchos años, y hasta que se 
retiró del arte, perteneció á la cuadrilla del célebre 
espada Rafael Molina (Lagartijo). M^\&0£, 

¡Descanse en paz el picador que en vida tanto con­
tribuyó á dar realce á la suerte de detener! 

P i n t o , impresor , F l o r B a j a , i i 

HIPÓDROMO TAURINO 



CASA ÚNICA EN SU CLASE 
En la Administración Jt^ifijgj 
7, entresuelo, se reciben agentes anunciantes y 
de suscr ipción, buen sueldo. 3 

H o r a s : de u n a á tres los días n o festivos. 

PEDRO LOPEZ 
S A S T R E 

G r a n s u r t i d o de géneros para la estación de 
verano. 

Trajes desde 40 pesetas. 
Confecc iona toda clase de obra de torear. 
E s p e c i a l i d a d en pantalones. 

45, Carretas , 45 

DR. BALAGUER. PRECIADOS, 25 
Instituto de vacunación de ternera 

TODOS LOS DÍAS DE 2 Á 5 

Se expende y remite v a c u n a á p r o v i n c i a s . 

C L O R O - B O R O S Ó D I C A S Á L A C O C A I N A 

L o más eficaz que se conoce para l a curación de 
las enfermedades de la boca y garganta. 

Precio de la cajat 2 pesetas 
P u n t o s de venta: en l a farmacia de l autor , 

G o r g u e r a , 17, M a d r i d ; las pr incipales de E s p a ­
ña, y en el C e n t r o de Específ icos de D. M e l c h o r 
Garcíaj 

Se r e m i t e n por el correo. 

ALMACÉN DE PAPELES PINTADOS 

PAPELES IMITACIONES A SEDAS 

CUEROS DE CÓRDOBA 
P A I S A J E S , E T C . 

M U E S T R A S G R A T I S A P R O V I N C I A S 

T e t u á n , 19 

GRAN SALÓN DE PELUQUERÍA 
DE 

CIRILO MARTÍNEZ 
Hortaleza, 75 

T O D O S L O S S E R V I C I O S Á 2 5 C É N T I M O S 

Dependencia esmerada 

La Margarita en Loeches 
Antiherpét ica , a n t i e s c r o f u l o s a , antisifilítica, 

a n t i b i l i o s a , ant iparas i tar ia y a l tamente recons­
t i t u y e n t e . S u gran caudal de agua permite 
tener u n Gran Establecimiento de Baños. C I N ­
C U E N T A A Ñ O S de uso constante y c o n resul ­
tados favorables. E n u n año 

MAS DE DOS MILLONES DE PURGAS 

Cuarto de b a ñ o Coche á las estaciones 

H O T E L P I L A R 
(ANTES HOTEL NAVARRA) 

ék cargo c3L& lvi £t,r»-u.@l Almirón 
Alcalá, 17 triplicado (con vistas á la Puerta del Sol), Madrid 

E c o n o mía y confort en todos los servicios, m o b i l i a r i o lu joso , asistencia e s m e r z -
d í s i m a . — C a s a recomendable por la exquisita amabi l idad del personal . 

I n t é r p r e t e Coches de lujo 

GRAN SALÓN 
DE 

PELUQUERÍA 

Todos los servicios 
á 25 céntimos 

4, Puerta del Sol , 4 

AGUAS DE CAEABAÑA 
Notable medicamento 

P u r g a n t e s , d e p u r a t i v a s , a n t i b i l i o s a s , a n t i -
herpéticas, antiescrofulosas y antisifilíticas. 

T o d o s deben ujsarlas. 
V e n t a en F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 

P R O P I E T A R I O 

R. J. C H A V A R R I 
Atocha, 87.—Madrid 

CHOCOLATES SUPERIORES 
E X Q U I S I T O S C A F É S 

5 0 R E C O M P E N S A S I N D U S T R I A L E S 

COMPAÑIA COLONIAL 
Calle Mayor, 18 

Sucursal: calle de la Montera, 8 
M A D R I D 

José Uriarte 
S A S T R E 

Casa especial para la confección de 
toda clase de prendas á la medida. 

Grande y variado surtido en géne-
ros del reino y extranjero. 

Plaza de Matute, 11, principal 
M A D R I D 

L A S E V I L L A N A 
Confección esmerada en vestidos de luce 

para torear. 

E s p e c i a l i d a d en el corte de los de cal le , capo 

tes y m u l e t a s . 

MANUEL MARTIN RETANA 
16, Príncipe, 16 

36, Alcalá, 56 
G r a n anfiteatro con 200 butacas para presenciar los partidos que se celebran á d i a r i o 

entre profesores franceses y españoles. 

D i e c i n u e v e mesas de b i l l a r de gran precisión y tres magníficos salones para tres i l lo 

y ajedrez. 


